


TRONCO TUPI 
Fan1 íl ia Tupí-Guaraní 

Evidencias fonológicas e lexicais para o sub-agruparnento 
interno Tupi-Guarani 

Antonio Augusto Souza Mello (Laboratório de Línguas Indígenas - UnB) 

l.INTRODU<;ÁO 
Este trabalho é un1 resu1no da tese de· dout9rado intitulada AEstuclo 

1-1 istórico da Fa111 íl ia Li ngU ística Tupi-Guarani: Aspectos Fonológicos e 
Lexica is@, elefenelida en1 111 an;:o ele 2000 na u ·niversidacle federal ele Santa 

' ' 

Catar ina (Me ll,o 2000), con1 a apresenta<;fío de alguns res;.i itaclos, con10 Llln 
novo sub-agrupa1nento interno das línguas Tupi-Guaraní (TG). Trata-se ele 
un1 estuclo hi stórico-co1nparat ivo se!.!u inclo a 1netoclologia clússica da lingüís-
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tica histórica, con1 ajucla de tecnología con1putacional que agiliza o trabalho 
do con1parativista, principaln1ente quando se estú buscando corresponden­
cias sonoras e seus respectivos exe111plos. 

2. PASSOS SEGUIDOS DO MÉTODO COMPARATIVO ESTRITO 
Segundo Ross & Durie ( 1996), o 1nétodo con1parativo no seu sentido 

estrito segue os segu intes passos: 

1. Detern1inar quai~ línguas constituen1 t11na fan1ília lingüística. 
Para as línguas da fa111ília TG, este passo já estava estabeleciclo antes 

do presente trabalho . Con1 relac;ao a classificac;ao interna ele Rodrigues 
( 1985), foi acrescentada ao estudo a língua dos índios Aure e Aurá (classifi­
cada e1n Mello 1996), e ret irada da classificac;ao a 1 íngua Kokan1a, jú que foi 
considerada en1 Cabral ( 1995) co1no língua nao classificúvel geneticainente. 

2. Estabelecer possíveis cognatos. 
Foi construído un1 banco ele dados lex ical para quarenta línguas TG, 

con1 1 100 itens lexicai s do portugues a seren1 pesqui sados e1n cada unHl das 
línguas TG. Para as línguas 1nelhor docu1ne11tadas, co1110 o Tupinainbá e o 
Guaraní Antigo, be1n co1110 para a língua co111 que realizei trabalho de cain­
po; o Guaraní Mbyá, o preenchi1nento dos 1 100 itens foi pratica1ncnte co111-
pleto. Mas para línguas pouco clocun1entadas, con10 o Guajá e o Ana1nbé, o 
preench i111ento foi de no 1náxi1no cen1 itens. Na fa111 íl ia TG·, os cognatos sao 
facil1nente reconhecíve is, 1nas para os cluvidosos o Wordsurv (Win1bish 
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1989), u111 so ft\vare destinndo <l° análise hi stórico-cornpélrati va, pcnnitc testar 
os possíve is cognatos e avaliar a Afor9a de cog1H19ao@ de acorclo con1 o nú-
1nero de ocorrencins das correspondencias tono lóg icas no banco de dacios. 
Forarn inseridos tocios os dados lexicais das 1 ínguas TG colctnclos nesta pes­
quisa no rnóclulo Adatabase@ do Wordsurv. 

3. Obter correspondéncias sonoras. 
Esta ta re f~1 é tnrn bén1 bastante a u xi 1 inda pelo progran1a Worcl surv. !\o 

cli!..dtar os dados no 1nódu lo Adatabase @. eleve-se rnanter ali nhaclas as corres-
~ 

pondencias a sere1n con1paradas. O progra rn a cont~rá o nún1 cro de corres-
pondencias e dirá e1n que fichas (v irtuais) encontrarcrnos exe1np los parn ta is 
correspondencias. 

, 
4. Reconstruir a proto-língua ancestral da fainília lingüística ern questño. 

a) Reconstruir a proto-fonologia da língua, bascaclo nas corresponden­
cias fonológicas obtidas en1 (3 ). 

Tmnbérn fo i considerada aq ui a reconstru~ao da proto-fonologia de 
Lc1nle ( 1971 ), corn os acrésci rn os ele Rodri gues ( 1998). 

b) Reconstruir os proto-1n orfe1nas, tanto paradig1nas rnorto lógicos 
quanto itens lex ica is. 

Co111 rela<;ao a este subpnssc\ Mell o 2000 de u urna considerávc l con­
tribui~ao, au1nentando de 225 itens lexicais rcconstruídos anteriorrn entc para 
761 itens lcx ica is do Proto-Tupi-Guaran i reconstru ídos. Quanto aos para­
d i~nu1s 1norto lógicos, o trabalho principal é o de Jensen ( 1997). 

5. Estabclecer as inova95es (fonológicas. lexicais. se1nanticas, 1nodo lógi­
cas. n1ortossintáticas) con1 partilhadas por un1 grupo de línguas dentro da 
1:1 111 íl ia . 

Depois de estnbelec idos os cognatos. as correspondencias fono lógicas 
e as reconstn196es lcxicais, fo i trac;ado o clcsenvolvin1 ento fonológico para 
cada t1111 a das línguas TG. 1narcanclo as 111udan9as incondicionadas, e n1os­
trando exe1nplos, bern co1no as regrns de rnudanc;a condic ionada e os respec­
ti vos an1bicntes. As inovac;oes fonológicas forarn ressaltaclas, para scrcn1 
tabuladas c111 (6). 

Quando as inovac;oes lcxica is e se1nünticas, para cada fi cha do banco 
de dados fo i fe ito un1 cstuclo de isoglossas lex icai s. Marcando e!n un1 rnapa 
as loca liza9ocs das línguas, os lexen1 as derivados da proto-língua. e as clife­
rencia95es lex ica is, fo i poss ível o tra9ado de isoglossas, e ass i111 estabeleccr 
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· grupos de línguas que cónservaram o item lexical. do Proto-TG, com as 111u­
dan9as fonológicas .particulares de cada língua, e os grupos de línguas ou 
línguas únicas .que sofrerain rnudan9a setnantica ou lexicais. 

Quanto as mudan9as tnorfológicas e n1orfossintáticas, estas nao foram 
objetos de estudo deste trabalho. Focalizando trabalhos nesta área (Dietrich 
1990, Jensen 1989, 1997}, as evidencias e1nbaralham n1ais os possíveis sub­
grupos do que realn1ente ajuda1n. Quando elas fore111 1nelhor tabuladas se1n 
dúvida serao tan1bé1n boas fontes de evidencia para sub-agrupainento interno 
da fatnília. 

6. Tabular as inova96es estabelecidas e1n (5), chegando á classifica9ao in­
terna da fan1 íl ia. 

. . 

O capítulo 2 da tese ·aqui resu1n ida (Melo 2000). é dedicado ao estudo 
das n1udan9as fonológicas de cada língua da fa1nília. No capítulo 4 é feito o 
estudo das isoglossas lexicais, e no capítúlo 5, intitulado "Eviuéncias Fono­
lógicas e Lexícais para Classiftca9ao 1 nterna", sao fe itas as tabula96es quan­
to a estes dois tipos de niudan9a. 

Quanto as n1udan9as fonológicas, os seguintes critérios fora1n usados: 
a) Para 1nudan9as consonantais: enfraquecimento e apaga1nento de *p (p > h 

> 0), 1nudan9a de *pw, 1nudai19a de*~, espirantiza9ao de *t, conserva9ao de 

*kw, rnudan9a de *k.i, queda de *?, queda ou n1udan9a de consoantes ftnais 

(subdividido e1n: queda de *k etn posic;ao final, queda de *m, de *n e . *g etn 

posi9ao final), queda ou 1nudan9a de * JJ, queda de *r en1 posi9ao final, 1nu­

dan9a de *ts, n1udan9a de *tJ, 1nudan9a de *j; .b) Para 1nudanc;as vocálicas: 

síncope de vogal e1n sílaba inicial ou nao acentuada, 1nudanc;a de *i, 1nudan-
9a de *a para e, 111ud~nc;a de *e para i etn atnbiente na\ acentuado, nasaliza-

yiio de *a e mudanya em i ou 1, mudanya de *u parf¿y l nudanya de *u para 

a, 1nudan9a de *o para u, desnasaliza9ao, 1nudan9a de *a para a e 1nudanc;a 
de *e para a. 

Quanto ás diferenciac;oes lexicais, as tabula95es fora1n visualizadas 
nos mapas com a sobreposi9ao, pern1 itindo obter alguns feixes de isoglossas. 
Os seguintes critérios fora1n considerados na classificac;ao interna: 1 - As 
isoglossas isolam línguas e1n particular, 2 ·· As isoglossas isolatn o subgrupo 
das línguas Guarani, 3 - As isoglossas subdivide1n o subgrupo Guaraní, 4 -
As isoglossas isolatn o subconjunto 1 II de Rodrigues (Rodrigues 1985), 5 -
As isoglossas de1nonstram un1a coesao dos grupos a1nazonicos, 6 - As · isó­
glossas op6en1 os subconjuntos 1 ~ III de Rodrigues de utn lado e os subcon­
juntos amazónicos de .outro, 7 - As isoglossas isolan1 o subconjunto VT de 
Rodrigues e 8 - As isoglossas ·dividetn o subconjunto VIII. 
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A partir das evidencias fonológicas e lexicais, podemos detalhar a 
classifica9ao interna de Rodrigues, propondo principaln1ente a divisao entre 
o Guara yo e o Sirionó (cada u1n e1n seu próprio subgrupo ), algu1nas 1nudan-
9as no rearranjo das 1 ínguas a1nazónicas, e a divisao do subconjunto VIII de 
Rodrigues e1n .dois subgrupos. Foram propostos entao os seguintes subgru­
pos: 

Subgrupo 1 
Ia. 
Guarani Mbyá 
Guarani Antigo 
Guaran i Paraguaio 
lb. 
Chiriguano 
Chané 
lzoceño 
le. 
Guayaki 
Id. 
Xetá 

Subgrupo 11 
Sirionó 

Subgrupo 111 
Guara yo 

Subgrupo IV 
IVa. 
Parintintin 
A1nundava 
Urueuewauwau 
IVb. 
Tenharín 
Karipúna 

Subgrupo V 
Apiaká 
Kayabí 
Kamayurá 

Subgrupo VI 
Vla. 
Asurini do Trocará 
Su ru í 
Parakana 

Vlb. 
Te111bé 
Vlc. 
Tapirapé 
Vid. 
Asurin i do Xingu 

Subgrupo VII 
Ara,veté 
Aure e Aura 
Anambé 
Guajá 

Subgrupo VIII 
Wayampí do Jar í 
Wayampí do A111apari 
Emerillon 
Urubu-Kaapór 

Subgrupo IX 
Tupinambá 
Língua Geral Amazónica 
(Kokama) 

7. Constru ir u1n dicionário et i1nológico, apontanc!0 os en1présti1nos e 1nu­
dancas se1nanti cas para o léxico da fan1 íl ia (e~: ¡;3ca un1a das 1 ínguas da fa1n í-
1 ia ). 
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Talvez a 1naior contribuic;ao da tese de MeJlo (2000) seja a c·lassifica­
.c;ao interna ex posta. aci1na. Mas foi feíto ta1nbé1n neste trabalho un1 pri111eiro 
esboc;o de dicio1iário eti1nológic0, no capítulo 3, Reconstru95es Lexicais e 
Cognatos. Neste capítulo sao listadas setecentos e sessenta e urna reconstru--- -96es lexicais do Proto-Tupi-Guarani , con1 os respectivos lexe1nas nas línguas 
jJara que te1nos o ciado ern questao . No del inean1ento do vcrbete fora1n colo­
cados prirnei rarnente os cognatos, resultantes das diferencia96es fonológicas 
relativas aos processos hi stóricos de cada língua, e e1n segundo lugar as dife­
renciac;oes lexicais. as vezes para grupos de línguas. Quanclo possívc l. os 
e1nprésti1nos sao apontados e algun1as nu1dan9as se1nanticas sao explicadas. 
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